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Fonte: SNIS (2014); Trata Brasil (2016)

Destaques: índice urbano
Franca, Limeira, BH, 
Montes Claros , 
Uberlândia e Contagem Santarém (PA) = 0%

48,6% (urbano + rural)

 Mais de 100 milhões de brasileiros não têm 

acesso à coleta de esgoto

 Mais da metade das escolas brasileiras não 

têm acesso à coleta de esgoto

 1,2 bilhão de m3 de esgoto lançados na 

natureza (2013).
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DEFINIÇÃO:
Carbono pirogênico produzido por decomposição térmica de biomassa na 
ausência (ou limitada disponibilidade) de oxigênio e usado como um 
condicionador do solo para aumentar a fertilidade e/ou sequestrar CO2 

atmosférico.

Carbono pirogênico para uso agrícola. 

Novotny et al. (2015).

IMPORTÂNCIA:

 Condicionador do solo (porosidade; retenção de água; adsorção de 
metais; nutrientes; efeito alcalinizante; biota do solo;

 Produtividade das culturas.
 Ambientais (retenção e acúmulo de C no solo; redução das 

emissões de N2O do solo, etc)



Fonte: Glaser et al. (2001)

Terra Preta de Índio (TPI)

Propriedades Latossolos

amazônicos

Terra Preta de 

Índio

Corg (g kg-1) 16,4 38,9

Pdisponível (mg kg-1) 1,7 507

Ca + Mg (cmolc kg-1) 1,4 9,4

pH 4,5 5,6

CTC (cmolc.Kg-1) 8,2 17,4







Novotny et al. (2015)

Total = "black carbon/black C or pyrogenic carbon/pyrogenic C or charcoal“

Biochar = “biochar”

Termo utilizado “Biochar” and “Sewage Sludge” 

Fonte: Science Direct, set/2016





Forno de pirólise
(reator)

Matéria-prima Produtos da pirólise



Adaptado de CSIRO (2015)
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Properties1 Units SS2 BC 300 BC 400 BC 500

Dry matter g 830 714 627 543

RE 0.86 0.75 0.65

NO3
- mg kg-1 23.35 17.51 5.84 5.83

RE 0.75 0.25 0.25

NH4
+ mg kg-1 461.2 431.9 198.5 169.3

RE 0.94 0.43 0.37

pH 4.8 5.8 6.5 6.5

RE 1.22 1.35 1.35

Phosphorus g 100g-1 3.57 4.11 5.37 6.13

RE 1.15 1.50 1.72

Potassium g 100g-1 0.08 0.106 0.108 0.125

RE 1.32 1.35 1.56

Calcium g 100g-1 0.66 0.67 0.71 0.78

RE 1.01 1.07 1.18

Magnesium g 100g-1 0.17 0.18 0.17 0.17

RE 1.06 1.00 1.00

Sulfur g 100g-1 0.67 1.51 0.96 0.74

RE 2.25 1.43 1.10

SSA m2 g-1 18.19 20.17 29.85 52.47

RE 1.11 1.64 2.88

PV mL g-1 0.022 0.027 0.046 0.053

RE 1.23 2.09 2.41



Melo et al. (2015)
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Safra 2015/2016









Fonte: Zhang et al. (2014)
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Tratamentos

Fonte: Farias, 2016 (dados não publicados)

NPK Biochar 300 Biochar 500
Controle



Fonte: Hammer et al. (2014)



Controle

SETAS – HIFAS DE FMAS
CHAVES – PRESENÇA DE ARBÚSCULOS 

NPK

BC300
BC300 + NPK

BC500

BC500 + NPK

Fonte: Faria (2016) – dados não publicados



Fonte: Faria (2016) – dados não publicados
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Dose de Biochar

BC300

BC400

BC500

Fonte: Farias et al. (2015)



50 g de solo Solo sem aplicação de biochar e de nitrogênio (controle). 1

Solo com aplicação de nitrogênio, sem biochar. 

Solo com aplicação de nitrogênio e biochar 300 ºC. 

Solo com aplicação de nitrogênio e biochar 400 ºC. 

Solo com aplicação de nitrogênio e biochar 500 ºC. 

2

3

4

5

TRATAMENTOS

Fonte: Cayuela et al (2015)



Fonte: Araújo (2015)



Substâncias 
inorgânicas

Concentração 
(mg kg-1, base seca)

Arsênio 41
Bário 1300

Cádmio 39
Chumbo 300

Cobre 1500
Cromo 1000

Mercúrio 17
Molibdênio 50

Níquel 420
Selênio 100
Zinco 2800

O caso do alumínio:

Teor de Al = 24.450 mg/kg
2 cmolc/dm3

Atenção !!!
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